
Atividade 3 

Os saques se tornaram um problema tanto para os líderes revoltosos quanto para as 

demais autoridades da cidade (como o prefeito Firmiano Pinto, que foi pressionado pelas classes 

produtoras representadas pela Associação Comercial). Por outro lado, a população paulistana 

sofria com a falta de alimentos e produtos básicos, o que motivou esse tipo de ação. Faça uma 

reflexão sobre as fontes a seguir: 

 

Fonte 1 

 
COSTA, C.; GOES, E. Sob a Metralha. São Paulo: Editora Monteiro Lobato, 1924. (Acervo Apesp). 

 

Fonte 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depoimento do Sr. Amadeu: 
 
Depois da Primeira Guerra...não, depois da Revolução de 24, o povo assaltou o 
Mercado Municipal. O povo em geral. Eles saqueavam não foi só os mercados mas 
os armazéns do bairro. Lá na Moóca. No Mercado Municipal tiraram tudo, até as 
balanças e as caixas registradoras. Na companhia do Matarazzo levaram todos os 
sacos de farinha do depósito. Quando terminou a revolução, os soldados não 
tinham condição de controlar o povo. Assaltaram, saquearam, fizeram de tudo. Foi 
geral, São Paulo inteiro, e que durou quatro ou cinco dias. O roubo eles puniam. O 
saque, não, eles entendiam que era uma coisa de fome, não consideravam crime, 
consideravam uma necessidade.  
 
apud BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade – Lembrança de Velhos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1994. p. 125. 
 



Fonte 3 

 
O Combate, 22 jul. 1924. (Acervo Apesp). 

 

A partir da reflexão realizada a partir das fontes: 

1) Relacione as fontes 1, 2 e 3 com o momento que a cidade de São Paulo vivia em julho 

de 1924. 

2) Aponte as opiniões sobre os saques, defendidas nas fontes 2 e 3, e destaque as 

principais diferenças entre os textos. Para você os saques praticados pela população 

paulistana devem ser considerados crime ou são justificados pela necessidade? Por quê? 

3) Com base nas informações acima e em seus conhecimentos, descreva a fotografia (fonte 

1) e elabore um pequeno texto sobre a cena. 

 

 


